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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 só 


Discussão do parecer n.º 139 sobre as 


vacaturas de deputados. 
Depoisde alguma discussão foi 


noscasos de mulestia, licença o! 


tralisferencia para 
a oulro serv 
estadu. Ru 


u 
o 


1857 a 1858. 


fado para o anno, economico de 


PORTO 47 DE JULHO. 
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RE ESC Ddr sounds E peicse lã Mésa; O, parecer da comunação nie ug uib a para a provin- Portugal e a Belgica para a mulua que muito nos honramos, vendo re 
ia hor E enda, que tuva as É as fi 5) de u a 
ea Gta Plesentennlanra | Eacolitia! editora MRE FAR A Eita feitas| 19 Concedendo uma gratificação mensal|87 Pq de marinheiros desertores | COlMendadas nossas reflexões por 
em Mon q sessão, Enóis , 2 + ç s - - & 
REA fo ea aca fbo fra, E Prev dinolissaçr oiro de 125000 reis, ao professor de Eontitalio ávtia convenção entry [LD Orgão do governo, qual não de 
ntecedente. . grego no Iyucu de E g os Paizes Baixos veria se i sã 
Ep ines 8 A y' e Coimbra. o E Us, para er nossa surpres, e 
raid di correspondencia o competente | commi E e ea MOO pPERÇE da/24 aiiprojárido O contracto do caminho pb DER admissão de consules|nião» de 14 em Edo mo E 
a j E pet v asemen- e ferro : s respeclivas provinci s tão - 
ul ORDEM DO DIA. E rp Rondo a a Si rinas, q Provincias ultrama- favoravelmente tratado | pi 
«Discussão do projecto do lei n.º Foi appiovado sem .discussã ' predial para/88 Sobre a concordal á Suppõe o Jornal li 
ndo o Rado e Vas a ci n.º 57, regu- E CITER iscussão. O anno econumico de 1897 e 1858.9 k rdata com a Santa Sé, rnal lisbonense 
ce 5 oi =se à discussã ; o 158 |2 08.) 0 : Sa E ue 
E eder pensões aos facul. iscussão do parecer n.º 158, |26  Auclorisando o governo para. appli- 3 Confirmando as pensões decretadas|Sem verdadeiro fundamento: e ge 


talivos civis, que 
ativos civis, é por sua caridade e zelo si 
dlislinguirem no lratameênto dos ENrana E 
Eis por serviço ou do exercicio de suas fun- 
ST Em otcasião de epidemias, se 
inpossibilitarem de continu icio 
su» profissão. ar no exercicio de 
Depois de alguma discussã 

e iscussão, dur; 
qual foram mandadas para a mes 
«Propostas, fjtuis nditemaio eu o 
posta do snr. Rebelo Cabral, 


Tu) 


u 


no sentido de 


são de pensões. 
* Passou-se à 
qualquer empresa ou compa! 
sa ! 
“da da cidade do Porto á villa da Povoa de Varzim. 

Foi approvado depois de alguma discussao. 

Passou-se à discussão do projecto 45, 


que approva a despeza, de 10.VULgUUD reis, que | sobre as eluições de Moçambique , que foi 
pelo ministerio da marinha e ultramar fui fei- aprovado sem discussão. 


“a com a expedição av territorio das minas de 


cobre do Bembe, disticto de Entoge, na pró-lobras publicas approvaudo as emendas 
na oulta comara ao projecto de lei que au- 


vincia de Angola. E Er 
Depois de breve discussão fui approvado. | py 
-Pussou-se ao projecto n.º 188, 


auno entre o governo 


de Sarço do corrente 
ha els 


& Geurge Croft, para a concessão de leu 


no districto de Leiria, cujas condições acom- 
panham esta lei r 

Depuis d'uma longa discussão, durante a 
qual foram maudadas para a mesa diferen- 


ta 


les propostas, approvou-se a do snr. Pinto de e DANÇA 
io ER A A O Sabia od aprorar-5e o pareperar, 00 O] 
dido alé ser prosente á camara o contracto] avisie o bom do estado hia e 
feito pelo governo para a cunlinuação da ex- MÁtNNESB" em sensão sécreta 
ploração da fabrica da Marina Groude, e ate (Eram 2horas e MAR tarde) 
Esta A St qicelarh! ot mada fe hiabis pa 5 horas da tarde continuou a sessão 

E pe pená ; lica. 

Passou-se à discussão do projecto n.º 22, Eu de , 
actorisando o governo a restituir ao quadro ef-| q q Ea Presidenta Bando o Ara a 
fectivo dos ullviacs de fazenda da armada o rá ja dé fi ee Eb Sto at ads o4 
primeiro  ahcial de fazenda reformado, Filipe A Ta Ra essa da E 2128 
Jusé da Silva Laudal, que havia sido reforma- , dá 39 
do por decreto de 30 de Junho de 1847, e 
que aclualmente está servindo de archivista 
dos cartorios da secretaria d'estado dos nego- 
vios da matiuha e da contadoria do mesmo TRABALHOS LEGISLATIVOS. 
ministerio, 10 


- Depois de breve. discussão foi approvado 
por 48 espheras bran: contra 8 pretas. L 
Passou-se á discussão dv projecto n.º 28, 
melhorando a reforma no posto de marechal|| 
, do campo ao brigadeiro reformado visconde), 

de Ervedosa. 

Moveu-se alguma discussão sobre este pro-|[ 
feios e ficou pendente de votação, por já nau] | 
haver numero na sala. 

O snr, Presidente : — dando para ordem |( 
do dia de amanhã, na primeira parte à cons 
tinuação da que estava dada, e mais Os pro- 
jectos de lei n.º 151, 142, e 215; 


va dada, levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. r 


(Sessão em 4 de Julho.) 


PRESIDENGIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meia hora, verificada a presença de|ram com 
ctiva. 


snrs, deputados, abriu-se a sessão. 
A acta da sessão antecedente fui lida e 
approvada. 
A” correspondencia deu-se o destino que 
lhe competia. 
Discussão do projecto de lei n.º 151, au- 
elorisando o governo a mandar addir ao cui 
o de veteranos de marinha os olliciães r 
furniados da armada, extincla brigada de ma- 
rinha e extincto batalhão naval, qualquer que 
seja a siluação em que se achem, assim cu- 
mo os ofhiciaes d'estas classes que para 0 fu- 
furo forem reformados. 
Depois de alguma discussão foi approva- 
do na generalidadade, e logo na especialidade. 
Passou-se ao projecto: de lei nº 142, re- 
gulando o modo de prehencher as vacaturas do 
posto de alferes que se derem DO quadro dos 
corpos de cavallaria e infanteria do exercito. 
Depois de alguma discussão, foi approvado, 
O sur. presidunte : disse que a camara ja 
constituir-se em sessão secreta por assim O 
exigir o bem do estado. 
“Eram 3 horas e meia da tarde. % 
Depois das 5 horas continuou a sessão 
publica. 
q O snr. presidente: — declarou que às 8 
horas continuaria a sessão secreta, é dando 
para ordem do dia de segunda feira a conti- 
nuação da-que estava dada, e mais 08 pro- 
jectos n.º 201, 247 e 191, levantou a sessão. 


Sessão em 6 de Julho. 
(PRESIDENGIA DO SNR. SOURE, 
Abriu-se a sessão á meia hora depois 
do meio dia, estando presentes 55 snts. de- 
putados, - e 
Foi lida e approvada a neta da sessão 


Sobre si ED fu Ms 
pobre Se SOU Ato Justilicada a falta dos de” 


suas funec 
que por faltarem ao seu deve 
da vagos ludos aqueiles | 
E e 


ante als; a E n a 
K Serpa Pimentol = iscas, pe apotes erra 
“diflegopto=| tados não devem perder os seus logares, por 


! ui 
se esperar por uma lei, que regule a conces-| (ja 


discussão do projecto de leil go muitos deputados de assistirem ás sessões, 
nº NT, auctorisando o governo a conceder a | sen 
nhia que dê os) pem podia Pp 
rablias necessarias, a cunistrucção da eslra-| aquelies que se 


approvada. 


É que ap=|se Unha ivilo para O ue 
prova o contracto celebrado em data de 10 ga Figueira. h 


S PELRo é | so] 1 
maito dos pinhues dEl-leie Amor, situados |commissão de legis 


m 
cum remedio; e por isso intendia que deve 


pela sancção real para serem publi-|4k 


e na ho-|C 
ta da prorogação a continuação da quo esta-|vados na camara dos deputados e 


pendentes para serem discutidos na 
sessão seguinte, outros finalmente sof=| 49 
freram alterações nesta camara e fo- 


+ que não prestaram jurament 
vd, E que 
ÇÕES. — À Comissão é 


ug 


-se a mova eleio Ur sitrruse broceden-| 


e manifestam bons desejos de virem atn-|2 
tomar assento na camara. ' 

. Disse mais, que tendo a camara dispensa- 

uso. declararem à causa porque, taiu- | SO 
or Um mudo indirecto dispensar 
recusaram a prestar juramento. 
Posta a votos a conclusão du parecer, lol 


Passuu-se á discussão do parecer n.º 24l 


da comissão de 


Leu-se um parecer Y 
feitas 


cuudir o contracto qua 


orisa O governo à te 
Iboramento da barra|3 


P) 


Xavier da Silva; — requereu que 
fosse tambem ouvida a 
ção. 

Pinto d'Almeida: — fez ver O es-/33 
achava a barra da Figueira, 
ade de se lhe acudir 


O snr 
bre estas emendas 


O snr. 
do em que se 
ostrando a nec 


Do «Diario do Governo extrac- 
amos a seguinte relação dos traba- 
hos legislativos, de ambas as ca- 
naras, durante a sessão que findou |4 
no dia 11 do corrente mez de Ju- 
ho. Alguns delles já se acham 
ronvertidos em lei, vulros esperam 


a 


ados, outros discutidos e. appro- 


remettidos à dos pares, ahi ficaram y 


ellas devolvidos à ele- 


Projectos de lei, que tiveram origem na 50 
camara dos snvs. deputados é que sen- 
do na dos pares discutidos e approva- 
dus. subiram por ella à real saneção |51 
em differentes dutas. 


4 Prorogando o prazo para o troca e ã 
giro da moeda e a Inculdade de 
cunhar até reis 1,000:0008000, em 


antecedente, 


bs ipi la 


car para o caminho de ferro d 
Lisboa 20 Porto, o producto dt] 
venda dos «bonds», creados pela 


gata de lei de 15 de Julho de 


ros e Monte-pio geral da Marinha 
por doze anhos, 

- igual é quarta parto das pensões, 
pagas em cada um d'aquelles an- 
nos, é 

Sobre o modo de proceder contra 
os empregadus do ultramar, alcan 
cados pura couv a fazenda nacio- 
nal. 

Auclorisando o governo ao abono 
mensal de 126000 reis, no alferes 
reformado Fortunuto Marinho Fal 
cão de Castro Solto Maior. 

Restabelecendo o logar de tesou- 
reiro e pagador da Imprensa Na- 
cional. 

Aduicionando ao orçamento da guer- 
ra, par o anno economico de 1857 
a 1358, 40008000 reis para a 
compra de duas caldeiras destina- 
das ao arsenal do exercito, 
Creando na Academia Polytechnica 
do Porto uma cadeira de econo- 
nia politica, e de principios de di- 
reito commercial e adiministrativo. 
Auelorisando o governo para um 
emprestimo de 240:0003U00 reis, 
destinados á construeção do edifi- 
cio da alfandega do Porto, 
Auclorisando o governo a contractar 
um emprestimo de 600:0008000 
reis, para a construcção e reparo 
das estradas do reino, 
Auetorisando o governo a mandar 
proceder aos estudos & orçamento 
das obras necessarias para O me- 


lhoramento da navegação do Rio 


Cavado. 
Auetorisando o governo a dispender 
3:0008000 reis, com os inventarius 
das religiosas. 
Estabelecendo o imposto de 15 por 
cento, sobre a decima, para es- 
tradas 
Estabelecendo a dotação da rainha 
Augusta, esposa de Sua Magestade 
o Sur. D. Pedro V, e a conces- 
são de 100,0008000 reis, para as 
despezas do seu consorcio. 
Aulhorisando o governo para a co- 
brança e applicação dos impostos 
30 anno economico de 1857 a 1898, 
Authorisando a arrematação do con- 
tracto do tabaco. 
Declarando de utilidade publica e do 
urgencia a expropriação de uma 


parte da quinta denominada do Sva- 


bra. 


pelo governo a favorcdas familias 
de alguns individuos que perece- 
râmaia fra amarelia nalguns por- 
us do Brazil, e pela explosão d, 
fragata D. Maria 2 8 y 
arlos nã 


1857. 


Projectos de lei vindos da Camara dos 
Snrs. Deputados, e que alterados ma 
dos pares lhe foram devolvidos. 


com a somma| 9 Fazendo extensivas as disposições dos| 


decretos de 27 de Dezembro de 
1849, e 10 de Dezembro de 1851 
aos assistentes civis do coromando 
em chefe do exercito 
4 Extinguindo o prazo de dois anos 
de serviço: previo, para passarem 
aos lugares superioresos subslitu- 
tos extraordinurius da universidade 
e os demunstradoros da escolas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Portu 
5 Melhorando a reforma do primeiro 
tenente de artilheiros de ordenan- 
ças Mofael Jusé Lopes da Silva. 
Sobre a avaliação dus furos, cen- 
sos, e pensões, pertencentes ú fa- 
zenda nacional, a que liver de pro- 
ceder se para a sua remissão ou venda. 
18 Extinguindo o deposito de cavalaria, 
e unindo a escóla de equitação a 
um dos regimentos daquella arma 
Authorisando o governo para con 
trabir um emprestimo de 100,0005 
reis, para obras no edificio da es- 
cóla polytechnica de Lisboa. 
Aulhorisando o governo a rescindir 
o contracto para o melhoramento 
do porto e barra da Figueira da 
Foz 
Authorisando o governo a contractar 
um emprestimo de 800,0008000 rs 
para a compra de quatro navios de 
guerra, 
Subre o orçamento da despeza do 


lá 


29 


37 


41 


52 
1857 a 1858. 


5 
a 


estado. 


57 
so fixado 


ca Occidental. 

Declarando de utilidade publica 
expropriações que forem neces 
para a construeção de estradas, ca 
minhos de ferro e quaesquer ou 
tras obras publicas ou suas depen 


62 


gislativo. 


trucção de varias estradas na pro 
vincia do Minho. 


Declarando de execução permanente 
varias disposições , as quaes vem 
incorporadas no orçamento geral do 


as 
ias [colas tiveram de desapparecer dian- 


dencias authorisadas pelo poder le- 


Authorisando o governo a contrahir 
um emprestimo de 150,0008000 
reis, especialmente destinado á cons- 


o por falsas e interessadas infor- 
mações , desenrolamos um quadro 
lastimavel á nossa proxima colheita 
vinicola, exagerando os effeitos do 


grave injustiça, que a nossa conscien- 
cia nos diz immerecida. Parece-nos 
que nossos actos nos davam direito 
a não ser tratado por modo tão in- 
onveniente, e que fére directamente 
a reputação, que tanto a peito toma- 
mos manter, f 
Quando começou a vegetação da 
videira, e que a lavoura tinha fun- 
dadas esperanças na producção, nós 
demos esta repetida noticia que 
recebiamos de Lodo o paiz, e demol-a 
sempre com a salisfação que o fa- 
to nos produzia. Será preciso não 
ter entranhas para desejar a conti- 
nuação do desgraçado estado a que 
chegaram muitos dos nossos vinha-. 
teiros. Nossas columnas ahi estão 
para que a imparcialidade decida 
sobre a accusação que se nos faz. 
E note-se que a esperança de 
uma melhor colheita de vinho lrou= 
xe o seu infallivel resultado: a ex- 
pectaliva e a paralisação no com- 
mercio do genero. 

E consequencia necessaria que 
em presença de uma boa colheita os 
preços lerão de ressentir-se. Em quan = 
to se não poder avaliar aquella o 
comercio pára, porque tem diante 
de si um acontecimento que vai al- 
tamente influir no mercado. 

Mas nem só nos limitamos a trans- 


SS 


estado para o anno economico delereyer as boas noticias da vegelação, 


animamos em tempo competente os 
lavradores, aconselhamos-lhes o re- 
medio ao flagello;, oecupando. por 
mais de uma vez nossas columnas 


Authorisando o governo para reve-|com as indicações para applicação. 


lar a falta de observancia do pro-!4o enxofre. Seria para lisongear os 
relativo à navegação a 


vapor entre Lisboa, Açores e Afri- 


commerciantes interessados que as- 
sim obrariamos ? 
Infelizmente as esperanças vini- 


te da realidade do mal da vide. Mui- 
tos vinhedos que se viam viçosos, 
rapidamente appareceram cobertos do 
oidium. Esta noticia terrivel era-nos 
dada pelos Jornaes das Provincias, 
e as nossas informações insuspeilas 
do Douro a confirmavam. Deviamos 
suffocal-a? Todos 'os mais Linham a 


moita 'de" prata, á 55 Authorisando a camara de Ponte de|72 Alterando o artigo 18.º da cartr faculdade de noticiar as alterações 
2 E in aa cats an Lima, a contrabir um emprestimo constitucional, para o fim de passar| dus, vinhedos, só nós estariamos pri- 

H U p' st e e o h ei ras (E) essã q Eai 

Ps de OOODO es, par obra) “7 1 a a tio, Fa deita ado desse inio, por nos arts 

6 Auctorisando o governo a applicar|sg  Authorisando o governo a contractar Son Bro dava uniioo á especialidade das cousas do com- 
dos rendimentos da alfandega do um emprestimo de 150,000$000 rs o mercio ? 
cs 1a EEE na q que para o melhoramento da barra do! Projectos de lei que tiveram origem na ca- Nem se nos aponte que n'uma ou 

mento emprestimo de re i ; Ê É Hà à ) 
100:000 000. ES pele o e ; mara dos pares e foram remetidos dl onyra Jocalidade o mal da vide ain- 
:VONgO0O , feito pelo banco dalgo  Anthorisando o governo a salisfazer| camara dos snrs deputados. dr e 
MEsnra o no» 20,0008000 reis á administração d ç da não fizera sentir os seus desgra- 
i ” vi Ê UO0G reis á administração da 22 para ser considerado em todos 05]  qs ; Es iz - 

7 Perimitundo exportar-se livre de di- Santa Cusa da Misericordia de Lis O ros meio, o Atl çados effeitos. São felizes excepções, 
retos pára a Hespanha “até 30 d+ boa : secretario do supremo tribunal de que não destruem à desgraçada re- 
di a idules de Di ham 61 Authorisando a camara municipal de Justiça. gra geral. A colheita vinicola será 

u O 3 s 6 e, 5. A aU i q E a : 
E Ra Brg criei o O anã dios oi má Renúio abaixo SEEN 
Sua Magestade catholics. o nEsiaBioi e neiro de 1759, ma parte em quel era no anno precedente, se um 

Bi Eiiando; 'n  foren pde) car RR O os Auth nd é governo a reorgani- rela na js E ea e lagre não vier salval-a. Não ques di: 
anno economico de 1857 a 1858 [9 RES DR AINE cogiss é Mbulves PER q zer que absolutamente deixe de ha- 

10 Regulondo po Dc aAdoE pelas. repartições do estado. (Continua.): | ver algum vinho, nem nós sustenta- 
professores e | Rg  estabe- x Jo. 
lecimentos lilterarios e scientificos/66 Sobre o orçamento da receita do es- E mos em algures semelhante asserção 


IV ANNO — [857 


O COMMERCIO DO PORTO 


JW 


ndrigo Jusé de Menezes, muito q, 


, e exemplar governador civil ne 


2 


- Ainda cartas de lavradores e não 


que recebemos pe- pi 


Conim 
ê ã gehcia part do O tos de| muito 
jantes 4 intlo- cifra sn cm d'Araujo e Costa — 6 «Judo (Correspon anos bonto un 
do (eira mos asseveram que jeluindo SE Ia ão universal, O SÓ EX-|noel o (a Continoarám eis dizia-se que | sau 
lo ultimo corto a ão num es-|do para expor “ora da Europa, & a Antonio da Silva G crise ministorial. Primenco Ee pas- [seg 
a r; & A ez da LU, nr as 
ad vinha Ino dizer-se per=)porlavel para fóra “Asa ão SE o snr. Marqu ella 0 2Snr. | mas 
a izer-se P: : encia se men entrando para DRA 
tado lasimogo PR Ta fadordd Coleira E ge como ella COLHEITAS. go |! do gd SRS DR para a justica habi 
i i | e pru ipa A ticular doi gelo e Carva 1 e depolS| ça 
dida a novidade framen-|na ser de 3,815, p já dencia par E r. Senbra; 
a nxoframe Ear fim do anno, ca Uma corresponden ca od Aguiar, | ra peado o sor. Se nor em | pa 
ão pouparam 00 € b só avel no fim illa Pouca Aguiar, | ra non 2 asta não Seria porem hr 
EA apiudadamente à Sb E E Ra dous terças da que Se | «reco Ma at diz o seguinte: que esta mltima Bale O go cri goi 
sul-|cula-Se que cri a incor-lcom data de id dos trigas é | duento prehenchida, e da Ponte | Jusé 
quão perto Gras dd e ve-|dá como existente, já se acha à « Começaram as ae porem MAB ifiaa ao nro pEsaRgDis Ave: 
e rg xotra vinho ' Já não era Eros i [ed e 
tado. Os que só enxotrarao Aporada no vinho. É E “| centeios. apena fado ha mais Tudo is E sterial pares! find 
es, como algumas indicações RS Pp A aguardente estrangeira existen-| NT de se ia di jeiado. E E recomposição pri duo 
lavam ta a ci E te na Alandega a a HE ps feat E Et nho pois que todo | co não estar Pora que ella não Le=| qr 
3 * preci ue es- EEE SAA vinda de Ingla-lquente no mez de y sz alrazar | os motivos para crer, itas as elei=| pare 
pez: ofre. E' preciso q E 427 da vinda Ddciq i muito fresco, e fez alrazar [is m Penais de. feitas as , 
t A iv logo ao rebentar da Ea ET do Brazil. Ci Re à rá logar senão ul a governo queres=| qua 
e terra, E muito os pões. 


icaçã um 
vide, continuando pndpitenho E 
interromper-se. Ha vinhas totalme 
(6º rdidas 'sem que do menos le- 
E y 4 p— 
ds rama. Outras de bom ap 
cto e virentes tem o fructo todo im 
Seccionado. ' sea 
pr Não-exageramos as noticias nem 
temos para que. Era uma e 
“que nos deshonrava, sem que de o 
tirasse proveito algum, porque ácaé 
dade não póde occultar-se por 
to tempo, nem os especuladores a 
vinhos se deixam impressionar o - 
mente por insinuações de semelhan- 
é ordem. 
Já no anno passado houve quem 
e avamos as no- 
-suppozesse que txageravamos s 
fito sobre “a produção vinicula Te 
vados de consideração para com o 
-commerciante. ; % 
4) resultado veio bem lristemen: 
de justificar-nos. Este anno é à «Opi- 
cênsas Vamos de 
soberbo. Depois da colheita pedire- 
amos perdão ao nosso respeilavel col- 
“Jega por nos bavermos deixado tão 
torpemente illudir por mesquinhas e 
interessadas informações. 


a 
( 


jai e 80,178 
Villa va de Gaia era de 80,1 E 
pr He almudes e 10 canadas, in 


lo Porto foi de 38,371 pipas, gendo Fi 
32,554 para os portos da aura 2 
e o resto para portos Tóra da Eu jão, 
pa, e para o reino e ilhas. 


despach 
9,033 pipas, 
sumo na cidade 


o vinhoclassifica- 


A exportação de vinhos e pet 
g n E arra 
rdentes durante o anno pela barral, 


MZ 
O vinho, agoardente e geropiga 


ados para consumo foi de 
sendo 5,033 para con- 
e 4,000 em Villa 
or valor total da importação dos 
diferentes artigos comprehendidos a 
19 classes da Paula durante 9 rei 
rido anno é de a 
eo da exportação de 8,036:732 o 
reis. Vê-se pois que pela aa eg 
do Porto o balanço a O 
portação é de 1,161:124; E 
- Relativamente a cada uma das 
nações com quem tivemos mbtor oi 
simento commercial pp 
* exportamos para o mesmo paiz um 
valor de 5,712:581$000 reis, haven- 
do uma differença a favor da expor- 
tação de 2,236:8128000 “reis. 


boas apparencias, 


el 
Pereira Pinto — o Manoe 
cisco José Pereira Pinto 


Gualberto Soarós. 
Para substitutos a e 
rs ” Monnel Jusé Monteiro Braga 


ficaram eleitos OS 
a 


i re- 
«A colheita dos generas acima 


eridos é aqui este anto envio aundan 
com  especialilado a da cento. (À | 
O milho está surpreliendento ; det 
DRE é Jinhos estão com muito! 
pr é us Invradures serão 
us grandes 


es 


agos dos se 
este anno bem pag era caa 
abalhios. Comprimido pela dr, notir|iy 
EA, videiras estão mortas, el, 
ciamos que as videiras 


[ perdidos ! 


us seus fructos totalmente A 
« São infelizmente veridivas as nos), 
tícias que de quasi tolas as partes 


bemos de que as videiras E 
tncadas do fagello do «oidiv E 
ni speranças que av p 


N prteRe: es al 
nada na Ribeira d'Oura, perte Frinies da 
E E a. q 1 É 
eem.ºsnr. Antonio de Sousa Btrnaio 
assim como tambem as ps a o 
3) s, e A. da Pei 
Torres de Snlharis, a 
Soutello do Valle ete , conservavam seem 
bom estado, porem ha quatro ou a 
lias começou o terrivel «oilum» a Es 
sonvolver-se com tal rapidez, que es! 
io todo perdidas. à 
Cima patos Jota de 


rabo 


tada a“ duvida que 


ções suplementares 
perar o Pe 


rater> político da 


emos o que. 


gal: 


terrivelmente | poxa o contracto está 


banco ao lhesouro 


até aqui, 


. e Do Ro 
NTERIOR. dis 


5 DE JULHO. 


ufa 
nerciodo Porto) 


LISBOA 1 


tô | de 
s, porque conta | dog 
asultado dellas + porq! ! 
a osificação no ca 
Pelo menos) y 


lução Ve- 


à guma Mm 
o operarão algu 
nes camara. 
) a eso 

arece que esta é à sua P 
succeide 


ra tr 


honopolio do tabaco. , 
arte da somma que 
consiguada para 
pelo 


natação do moto su 
E ó sabido pi 

Como & am 
fal 


emprestimo feito fa 
já 


' d'um E 
pagamento Sendo agora o mo 


condições 
Ea erder as €: E q aça em condições), 
Gian CS de uma sofinivel colhe) onolio posto e no o o tem sido] py 
Aro jeinim E ef aquellas po: > > 
ie out As vinhas do Alto da Pe-| iversas daquelas p o convocou 

ta de vinho. 4 


a direcção do bane a 4 
ral para que esta lhe esse 
os poderes a fim de que 
ada a proceder em qual- 
ente fossr 
Tam- 


semblea ge 
9s necessarios 
achasse habiht : k 
quer caso como mais convem 
: s intere-ses do Po da 
E 100S lethi 
“alg) alteraçõ 

bem se lractou Palgumas at e E 
pelo governo á carla organica. 


i a importancia. em 
a tia v Lvlrais está decidido 
aretê d 


over utguutas transferencias de go- 


Po 


va 
ta 
mm 
u 


a 


lam de 160 a 200 reis os homens, e as 
mulheres e rapizes: a 100 e 120 e co- 
mer; isto quer seja nasacha dos imilhos, 


———— 


ALFANDEGA DO PORTO. 


- RecenExos e agradecemos o map- 
pa que 'acaba de publicar-se do ren- 
“dimento da alfandega 'do Porto no 
anno economico de 1856-1857. Pp 
um documento precioso 'e de muito | 
alcance, “ao qual se deve dar toda 
a publicidade. O mappa deste anno 
bem coritebido é elaborado em nada 

lesmerece do do unho anterior, e 
faz muila honra a quem o conce- 
beu. Em quanto nos não oecupa- 


nios mais delidamente deste impor-|rença contra a exportação 2 


tante trabalho, que publicaremos em 
todas as suas partes, vamos fazer 
um resumido extracto dos muitos 
esclarecimentos 'que contem. 

PA receita total da alfandega no 


anno economico de 1856-1857 foilfoi de 1 


de 1,886:7878729 réis, o que dá um 
augmento de 316:4458504 réis so-|f 
bro a receita de 1855-1856. 

“Os direitos de entrada sobre ge- 
neros estrangeiros. produziram réis| 1 
1441:9448995. — Os direitos de en- 
trada de ceróges uacionaes e estran- 
geiros 6:6728950. Os direitos de sa-|1 
dida sobre o vinho, agoardente e ge 
ropiga national 90:885$680. — Di 
tos sobre à sabida dk “outros gene- 
Tos nacionaes 12:8178350. — Direi-|n! 


da cidade 26:8309520' reis, e para 
O consumo de Villa Nova de Gaia 
25:3978885 — Direitos de 500 réis 
sobre cúda pipa de vinho 14:1288575 
— Direitos para os obras da barra 
(100 réis'por tonelada dos navios sa- 


sahidos) 15:6968400 — Direitos para [6 


8 amortisação das notas do Banco | derem à eleição da nova 


de Lisboa 168:0024800 — Direitos 
para as obras dn Praça do Com. 
mercio 18:0464775 Receita do 
pescado 4:8578985 — 
mádias, abandonos, 
tual D:151486L réis, 
— O número de embarcações entra- 
das por despacho nó mesmo anno 
economico foi de 1041, sendo 677 


ortu, 

ia é 364 estrangeiras com 64,243 |!! 
toneladas. — O numero das sahidas 
foi de 1,018, sendo 662 portugue- 
zas com 80,423 toneladas, 
trangeiras com 63,041 toneladas. 


sei 


“A existencia de vinhos exporla- PEÇA ao ul 
veis no Alto-Douro em 30 de Junho Vic 


ultimo era de 3,121 pipas, 4 almu- 


dds, sendo 1,414. Pipas e'8 almu-|1.º 


des de novidades antigas, e 1,706 


Wi pj 


—— Alillerênça à favor 127:9038000]! 


de Traz-os Montes, como Murça 
Para com outras nações mencio-=| 4 
adas no: mappa, o nosso movimento | 
tos sobre o vinho para 'o consumo | commercial foi de menor consideração. 


supplementar a quantia de 1 


guezas, jogando 85,545 lone-jma 


“Silveira. 
Pipas e 17 almudes da novidade de|2-º 


Do Brazil importamos 1,292:3/8g 
& exportamos para lá 1,534:5698000 
=— differença a favor da exportação 
242:2518000 reis. 
De França importamos 633:810g, 
sendo a nossa exportação para este 
paiz apenas de 8:6098000, — Houve 
pois uma differença contra esta de 
625:2019000 reis. 
Da Terra Nova a importação foi 
de 452:0918000, e a exportação de 
37:3938000 — diferença contra esta 
415:598$000 reis. 
Da Russia importamos 319:6244, 
& exportamos 95:9158000 — dife 
7096. 
importamos 


Dos, Estados-Unidos 


313:0238000, e exportamos para lá 


132:326$000 — diferença contra a 


exportação 180:6978000. 


De Hespanha a nossa importação 
21:4508000, e a exportação 


para lá apenas de: 4:2448000. — o [todo o credito, 


que dá “um excesso d'aquella sobre 


esta de 117:2068000 reis. E 
— importamos|e. 
16:173$000 — exportamos 36:6808 |volueita de vinho ais abund, 
— diferença contra 79:4988000. la 


Suecia e Noruega 


Hamburgo — j 
07:531$000— ex 


eis. 


time ) 
COMPANHIA SEGURA NÇA. 8 


b 


omissão de exame de 


Resolveu se : a 
1.º que so separasse para. fundo 


4 A21g000 — 


- Que 0 dividendo a 


Í e dar vos at=|tado das vinhas por ora são favoraveis 
Mulctas, to- |cionistas fosse de 278000. reis por ac-|iln j a. 


e receita even-|São, pagavel “quando o perwittissem 0s|() 
lundos da «caixa 


RE dh 
que se julgassem plenamente |n 
às contas apresentadas pela 


guinte mudo ; 


Barão de Massarol-|ri 
Us. 

=presidente — o snr. 
calves d'Aguiar. 
Secretario — 0 snr, 


co 
vii 


Secretário — o snr. 


Gues d'Oliveira Gama. re 


-" No mesmo dia 30 de Junho, a 
exislencia no. deposito: do. Porto 


pô 


8! Wenceslau de Sousa Guimarães — Fran- 


A direcção fui reconduzida, e com 
ese dos seguintes snrs. : 


mportumos reis/!'do se desenvolva mais do que até lojr 
portamos. 935:A34S se lem desenvolvido. 
amos 235:434$ 


Na quarta feira 15 do corrente hou- [ill 
Ye reuniao dos accionistas da Companhia | enxolre 
Segurança para ouvirem lêr q parecer da [grande escala por 
Cuntas e proce-| por ora: não se 
direcção e mesa, | lo ablidoto, 


nontos Importantes de nossos vinhedos 
est 
quella composta do poraes, 


Antonio Alves da | vasilhas a 230 litros está 


pela «pyrale». 
Antonio Domin- | tes 


“| oua a apresentar-se sob as mais salisfa- 
elorias apparencias. » 


quer nas ceifas, ou em outros trabalhos 
identicos. 

« Respeito nos cereses ponco teen 
baixado , porem logo que se façam as 
malhadas, que comece a aMuir ao mer 
cado feenteio de todas as partes, hãu 
de sem duvida sofirer nma baixa sensivel.» 


Querendo dar a nossos assignantes 
lodas as nolicias que encontrarmos sobrr 
o estado das vinhas transcrevemos Inim- 
bem do mesmo jornal o que diz no sem 
«Boletim Noticioso» do hontem a este 
respeito. E” o Seguinte: ; 

« notícias dos diversos paiges yi- 
ubateiros do reino são pouco favoraveis 
respeito á molestia das vinhas. O «oi- 
dlium» nestes ultimos quinze dias tem si 
munifestado com tal força, que: deixa 
completamento perdidas as. “esperanças 
que até aqui se aimentavam dama co- 
lheita de vinho regular. Aqui nos arra 
baldes do Porto e em tolo o Minho, 
uão ser nas margens do 
julgam perdida 
fullamos com 


al! 
Tamega, todos 
a novidade. Comtado 
Um sugeilo, que merece 
chegado hontem de Cima 
Longos 0 qual! nos assoveron que en, 
algumas freguezias da extremidade supe 
lor do paiz  vinhateiro: do; Douro havim 
speranças bem fundadas de have 


É 
P umid 
sule que o 


u 
ano passado, com tauto que o «oidiuno 


u 
Acorescentou mais N 


ue leve noticias muito recentes dos 
alzes vinhateiros do alto da provincia | 


+ Ribeir 


“Uura, Chaves, Mirandela, 
onde continua a alimentar 
“uma boa colheita. 


idas foi na Regoa é seus arrabaldes. O 
(diz elle) tem se applicado em |») 
todo o Douro; mas 
póde julgar da eficacia 
porque tão boas encontrou 
s enxofradas cumno as por enxofrar. » 


As nolicias de França  ácerca do es:| fi, 


he) 
xalá que cutro tanto podessemos dizer 


o nosso paiz. No jornal françaz «Mo- 
ileur vinicoley lê se o seguinte; 


' : ce 
« Conserva-so e generalisa-so o mo 


da a parte a pintar. Comtudo. algnns 
io sendo agora maltratados pelos tem 


« Devemos tambem dizer que o ter), 
lorio d'Argentenil, essa providencia do [2 


do anto passado] vernadores 
«Os, salarios idas Alm 4 COI 


ruraes, dar o golpe nessas cidades u pun- 


Malaga. 


tabaco, 


sena O novo drama do snr, Mendes[!º 
Leal — a Esctóla Social — e à comedia do E A 
e. Palmeirim = a Domadura de feras | Sspondencia muito SREAQaRS 
— O drama é realmente uma ubra  pri- 


sn 


tincto eseriplor. 
presentam nella um papel tmportantissi- | la 
ndo lugar a esperar uma boa colheita, 


va 


ceber as felicitações dos espectadores , | Peve 
É - 5 porque não eslava presente, 
mento de baixa nos vinhos, mas per-|! q ! 


bricensa.) Tem 


civis, e mesmo a dar a de- 


77 
A futura rainha de Portngal não se- 
rá a princesa, que se tem indicado + Sê 
tereditarmos a «Chronica» de Madrid. 
Segundo aquello jornal no dia 4 dava- 
ie em Vienna como eerto, que a espo 
a do sor. D. Pedro 5.º era a  prince- 
sa Estefania Frederica de Hobenzoller, 


ir 


[7] 


vi 


eigen , abdicou em favor do rei da Pros- 
sin em 1819, eem recompensa da ces- 
»ã0 dos seus estados áquelle reino, ou- 
thorgou lhe o rei o litulo de princepe 
da ensa reale uma pensão consideravel 
b” tenente general do exercito prussiano) 
e comanda a 14.2 divisão do mesmo 
vxercito. 

Subre movimentos revolucionarios na 
Hespanha não encuntramos nos jurnaes, 
noticia alguma extraordinária. As «Fo- 


nu 
tir 


co 


as republicanos parece que consislia prin-/ 09! 


é 
ipalmente em cortar as comunicações]! 
nire Madrid e Andaluzia, e depois de/P! 
ebilitar as guaruições das capilans  cha- SE 
ando a sua allenção para os districius kim 
culsrmento nas de Sevilha, Granada e a 
O snr. Josó Maria Eugenio d'Almei- Ro 
a fez; venda da sua importante fabrica [tl 
“ Torinhas , sita na rua do jardim do E 

9 melhor estabelecimento desta a 
edem que ha em Lisboa, Compron-s |V 
ma sociedade do que sao gerentes 


Por huntem no teatro de D. Maria |Nal, 


20 beneficio da actriz Saller, lindo á [SU 


nes 


ia 


vrosa, como lodas as da peona do dis i 
o 


Us moedeiros túlsus re 


chamou o author ao proscenio, e 
O snr. Mendes Leal não poude re-|vind 


col 


O SCI nda Re pela 


COIMBRA, 14 do 
continuado as diligencias | Uta 
aulhoridade administrativa para a les | Ma 
erta dos aucthores dus roubos de bois|4m 


menos de mil hevlares de 
nhas, produzindo termo 


sendu assoladn | ES 


são restriclos a certos pontos, e de ha 


slo por toda a parte a culheita conli- 


: von =| Consumo dos operarios de Paris, e que ED 
Francisco Von=| não contém 


medio -55,0()1)| "Se ter-se levado 4 


Felizmente, estes acciden- [20 de ladrões 


los ultimamento neste concelho, Pa- 


erimes o. resul poe 


tado de uma associa- 


» Organisada para seme- |“ 
nte, fim, ; 


ming 


TT — mem 


ticular) 
tadas medidas tomadas pelo ex. 


BRAGA 15 de Julho, (corres; 


P. par-|mais 
Ao zelo, boa vontade, 


e acer- |nha, 
Do snr. essa 


prenderam Antonio Iguacio. de Macody 


de Pouzada, d'este concelho e o mais dj 
tempo residente na casa da Ribeira dy 


Pederneira, editor que foi di Modem, 


como 1º ás 8 horas já estayom gp 


lho com os emprega: 
as casas do Pederneira e do Tolles = 


campo de Sant'Anna, a de 
da Cunha, as qua 


a p eis Xtndy 
nascida em 15 de ata de Pafio Sen hir d'ellas pessoa alguma em ni 
pai fd ado urgrave E AO não finalisayam as buscas que Finliaço dy 
Derg, conde de S igmaringen e de ser demoradas. 


na cidade, saliram duas 


que já em tempo esteve. prosa 

maraes por fabricado de med Falem, Di 
para a Iregnezia ile Adães acompanhada pa 
los dous mencionados empregados 


para, 0 


ma rica muachna de forte 


para que eram 


nos, cnlvo , e-uin 


heram-so 


Julho “(Do Conim-|t2SAS cercadas; nas duas. das 


vanta trafico, 

evidencia serem es- | “abido- de casa, 
cerco á sua cnsa 
dir-so, indo talvez fazer companhia 
Manoel Santeiro — em casa de Do- 


tricto, se deve a. lão importante des. 


ta do imachinismo, e cumplices dy 
pe trafico da moeda falsa, Por ir. 


felicidade dus Dracharenses s. ex* pç 


incomodado na sua dmportama 


ide e por este motivo não pôde s, ea 
guir pessoalmente toda a  deligencia 


T oda à sua confianca 
depositando tod nata 
Le seluso  alainistrador desta E 


lho o bacharel Manoel Justino Perg. 


da Cruz e nos doas incansaveis q 
conhecidos empregados de polic 
Lonrenço dus Santos e Prancigy 
s. Pereira, OS  encarreguu sta E 

rozatarefa, quelão babilimentogrojeç. 
aa aoite do dia: TO para MA dorcurrega 


dlhenio o mais feliz resultado, Depois da 


m conhecimento do principaltranço, do 
| pendism tão ponderasos TAMOS, e 
ois d'ama boa combinação, ma my 


A ja 11 lendo de reunir-se 
q socios em uma hos 
Pesta cidade, ersm 7 horas da aah 
do mesmo dia quando, estando em um 
actar do emprestimo | aja do seleiro da cua de S. Marcos, Amp. 


a i Y pr Pira 

Não foi hontem se reunio | ro José Fernandes ú freguezin dr 

EN =| oi logo capturado pelo empregado Rr 

Ep io al do banco de Portu= | foj lugo capta! | prega A 

ão da arre-Icisco Alves Pereira, € o so lg 
“A reunião [oi por causa Rr 


encontraram 30 libras boas, as quais y 


poem ler recebido poucos monenta 
tes de outro Indiviúuo, mais Ad Thy, 
sas e uns retalhos do ouro ligado qu 
não dava moeda, o qual lia: vende 
algum onrives ,. ou tntidas dhereter 
n seguida se dirigiram os2 enpregada 
hospedaria do Transmontana é aj 


ortugal, da casa dos Macedos, de Sola 


pneelho "Amares, o qual logo Ie 
ngar fóra uma libra falsa que linho) 
do, e que lhe foi aprehendida e mp 
ma” pistola, e Albino. Pires do Sig 
um creado d'aquelle os quaes fohy 


o adm 


do Aljulg. Tp 
traidor! “To 
oS é com fora dj 
hfunteria n.º 8 ccrearam nas leaves 


do 
m seguida 


1a do Souto à do padre Sulsinha, em 


Domitigos Ju 
es ficaram, cercailss ( 
giadas pelos empregados não doi 


Seguros assim os que sa achnwa 
grandes. Forças, 
na em direcção É reguezia de Sar, 
ho de Leitões a casa de, num Ferreira 


eau Gui 


8 Lugo 
do com 
e A casa do reverendo Jusé Bart 


guida pelo habil administralor 
lho 


É sa Pereira e ahi prendera go UM 
o Auihodra bos” diaét ie Bos pri ES PO a 
a estam à a oa dai A 
cia resulta vnspira ram 

va vendo E overe 

vasta e se tramava ha quatro mezes de- e Rd a ea Ni 
baixo da direcção de pessoas residentes Ed DERA Er far Pê E 
em Lisbua e em Gibraltar, e ás quaes Pio PP Pad ne dis a Zi 
cabe grande parte da responsabilidade do o a o a isso E 
sangue que se derramou em Madrid la uv Dreparasse Gm clbunigo Pu 
“penas um anno. O plano dos socialis- | LHS almoçar, porque tinha voltado da 


mer, o que ellvelivamente assita foz, q 
que convidou os que estavam 
sentes, que se recusaram a acceilar pur 
«sabado», ú 
Presentes o juiz eleito e O regodor 
freguezia, os 2 empregados, o almi- 
tnador , alguns enbos du policia e 4 
ade força procedem so 4 aprehenção, 
casa do tal reverendo cem uma loju 
ade pro osiluipara o; estabylecimento, da 
pressão, parte 
Outra mais ordinaria, é nm magaifica 
ndro, — Perguntando-se aq reverendo 
aqueles. objectos; res 


silou de proposito uma: extenisan brande) eres! Juav o Asbyurth go bon! iria hr nonden que eram de fabricar moêda, 
le vinhas no CGuma-Corgo, e quo as en- snro José Maria Engento pareço. resolvido | OUlesson tudo mis , o disso ao, fe 
tuntrou com muito melhor apparencia|a Jinitar Ante RARA conmereiaes, [CU as pessoas ique alli hiam tra- 
to que o auno passado na mesma es- porque lunbem não tomará parte no fu- |Plhor — continuada a busca apnrmops 
ção; Monde as elle júlgon quasi Per= | turo contracto do tabaco, mn cunhos de tua a monta nacio- 


de moeda hespanhala e ingleza, en 
trouse em um caixão Dastanto mor 
inperfeita , outro: com: bastantes indo 
» em chapas, é retalhos, e alguma cor- 


Foi dali tudo canduzido so mesma 
+ Cm 5 carros puchados a 2 juntas 
bois, e aqui entraram pelas 9. horas 
noltes, acompanhados de inmenso 


0 Foi muno applsudido, e q publ [povo que tinha hido esperal-os em core 
sequencia 


da participação que dali tinha 
aham no meio da escolta o tal 
homem de sessenta o; tanios 
irmão do mesma, 


o Ni 
rendo, 


á á A comedia está escripta com muito 4 vista de tudo isto d luz dVarchotes, era 
stimos em julgar qu " Elim] “ b , 
E ana o (Or |ehiste é tambem mereço aplausos, "ephgnente. Os presos foram logo. para 
a s ' ado. é E E is H 4 
Tera a o Spa dos Nos fundos vão houve hontem, alte|1S segredos visinhas dos que tinham si- 
E x POr rações. Sustenta os preços cotados.  |'lo já presos de manhã eos carros re- 


no paço. No din seguinto 
manhã principiaram as “buscas nas 
travessas 


se encontrow, e na do reverindo 


thias Antonio de Magalhães apireco- 


alguns objectos proprios de seme- 
O podre Mathias linho 
Poucos momentos antes 
e por isso pôia 


os José da Cunha apareceu alguma 


torrespondencia celebre, este foi preso q 


um sau irmão Joaquim José da Gi 
official de carpinteiro. Aquell con- 
ter sjudado a montar a machina, 


Pe 


Abel der trabalhado “com outros, 6 en- 7 0 COMMÉRCIO DO PORTO. 


h 4 ea agiotigem. b is i 
oia o celebre Manoel Lino , «vulgo lte don Gaio: Ra o il 
op pas e tuito anda fugi-| partilho, a que altribuo dE ds oi 
e crime. tos para a sh a no 
O exm,º snr. governador civil, en- Rod Eai pes o E 
Comitodudo como tem estado e está, hão tas vezes nascem aleij do no 
tem descançado um momento. — Pes- tos ) É opa 
Soskmênte purcurreu as casas cercadas, |máis. 


não houver consulado no ponto da pro-[ta o direito exclusivo 


cedencia do navio: e que a 1 
Te bi 1 * a Igual me-|perpetuo subre tolos 
dia Pa ja Eutpeitidos os no dação a gonigeaa Ro A ps Las S — H. Senhora do Carmo , 
gr pat carta se notem irregula- |subitos fall i tão | PORTO” 
que mai-|ridades on defeitos essencises que deemde limites RIO, pl a deco ITD Minho, barro 

pe-JILHA Da MADE] 6 


. . £ Contrafei- | imargem a que i ei 0) 
por causa do espartilho de suaslde transcendência que posando sto Ce dig a dano agia Noé CARD =A for, re 


pelo sem tratado y po, 
aclos d'arreca- MILFONTE: psp engates el. 


“examinou o. machimsmo , ord lubrida E protoculos das cunferenci ; A Ê Paritano, em lasti 

à - ng , denoo de M. Dubois 3 a salubridade publica. cia tunlerencias havidas em CARDIFF, — y astro, 
Peoriipto as investigações, as quars du Ja moda barbara noderia cortar que =— Diabruras do Vendado. Lê-se ati Sula 9 vistonda de Uruguay, ple | lastro, fire,  Amerio, enry Sultoni 
Fai desde o dia 12; 0 ilm é Biz MIM nei. AEE partilho é mesmo|no «Correio do Havre» : - Polenciario ;brasileiro , e o barão His PAYAL. — Pat. Mal! à 


E de Butenval, p] inri 
rapariga de 17 annos delra a DRA ira ion (rafitdo. pas 


p ; fm dao RE 
irreprehensivel, clamada duitiva daquelles limites 


ru « Pelas conferencias ê q a. 
: iss às sBby g im 
«+ Vivia com sens paes, ne-| pois d'uma larga discussão. pe 


“direito, administrador do concelho e al- a arado EAN « Uma 
E E massada É i 

Buris dos escrivães de ambas as antho- partilho , facabam RO pesa Ea 
k y A Z 3. Irreza = 


Fidades, podem dizer-se tambem « ? 
y encar-|d'Alph Ca r 
REA: BI Id ls Hite Alphonse Karr, Pur se assemelhar alanciantes d 


lheres compr diguta Lcáliido alt & Adelaide, pos 


g em jun igui e vinho, » s b e apesar dus PO 
que; rindo, duram as perguntas pia o tita que se amolda á garrafa | doeiros. » Na rua dos Cor- esforços & bons desejos do le Pta RTO 16 DE JULHO. 
-daias: «Os criminosos. cunfessam tudo, É | ineo Cj em quanto que as imu- Ha tempos que se lhe nota Penne leigos Os negociadores não po- x ah ESTA AI S 
excupção de dous, que se conservam mais) vam ae não trazem espartilho toniser- | tristeza profunda enjo molivo a E Prdo euemar a um acovrdo, al [rt dig dor Eira embarcação 
firués na. negativa. pa pureza e solidez das suas fór- conhecido. Na manhã do dia o Ee va E A discussão principal versa sobre guma, ; 
ali ea e a , ella à 
Amanhã principia o exame dos objo não desceu á loja, como costumava, Ba-|: Interpretação do art, 8.º do tratado elslidit, 


: — O tabaco de is: | le Ulree: 

U Ê a q umo, U e Ulrech, 5 É E 

Stys aprebendidos, “e; da correspondencia, |ta de E anta fumis team á porta do seu quarto, mas nada [ou Vicente Tp, cStibelecem o rio Yapok| VIANNA, — E. Oliveirinha 

na qual já se sabe que apparece muita physiólogicas do studou as causaslile resposta. Arrombon-se a porta, e re-| Brazil sente. Pinson, como limites do) carvão, 

a dada yo remettendo: bacalhau elbaco ba aa Raia la-conheceu-se que Thereza P de pa EA de HAMBURGO. — Pat Josephina, c. Car. 
fi E dE td: estão == E 4 É, 1156, s= 5 . fo ke e; 

pedindo que o arranjem — outros pedin-|missivel á priori td am bits ss phyxiára com carvão em brazas. Deixou /em saber sconcordancia da questão está) duso, varios generos. ) 

Es , um , 


é l i a Ã ual i ' ea 
«do alyuéires de milho bom Para mistu-) tem tomado: tal extensão em todas as bida (cabra para sua mãe, assim conce- |vilado ee dd à que se refere o| LIVERPOOL. — Br. Ensilia Julia, 'c. Mo- 


Far com entro mau para melhor o ven lel ? brazileiros,. que) reira i 
h en [classes da socied A k io LEREI ] “querem » Varios ganeros. 
derdim = vutros eflerecendo pipas de vi- R ade, e entre todos os EAMinhal cnral mis due Seja o rio que hoje é conhecido com |LISBOA, — Bare 


+ O. Motta, 


a s y ovos, tanto selvagens como. civili i Pego-vos  per-|o nome «0, E - ing. Elisa, c. Dupre, em 
Vila cultos pedindo numero de missas) não tem HEM RAR rasão na dão do pesar que vou cansar-vos. Eis|zem que o Veni “ oadeddos pais), Ohio, - ad 
fhtros remeitendo dinheiro de missas, |não um capricho, ou um prazer mal o O segredo que eu occultava, Eu amollica mais dois POR 4 qroguary, REG IDEM 47. 
) eat ao su 


É) finido, e que se está muito longe d'ex- E Pee nono ssa piso uefa on) 


A machinh tem “marcado o an i 
Ea hiná no del perimentar a primeira v i j ad i 
1855 Uns dizem que veio de Ingla [Não podendo E sa que se fuma [fertifiquei-me que elle não quererá es- o estes duis diplomatas, onde se nai E ada fóra da barra. 
Ro » blittos que foi féita nessa ci Jentregue .assim a Ro Selposar-me- Como não posso viver sum|cez er poe É EE O governo fran- ã (brando) e o mar bom. 
de, forem o que é corto e i Ê que lhe se-|nlle ê : “T dazer valer O seu direito sob 
. er quejria funesto, e a um E » & Como não quero viver com ell[um d i PUTO 
“ellos corifessam, é que ellá veio do Porlo RREO Prazer que a pro-|senão legitimamente casada, tomo o. par-| Lis deumento extrabido idos archivos du 
“O que a compra, ou vinda della, foi di |guinto proposi E lorish, estabelece à se-|tido de me matar. Adeus. minha E Udo lepois que o Brazil não linha E 
rigida por um só dos suciós, e que ântes ANTA a Ei dá E abraçae por mim a men bom pae A limitando que favorece a sua pretenção! 
“da vinda della, já existia ínia outra. Oslo ep aiti ed UMO é Para lembrança de minha mãe acompanhar- Lori PRE D o sul 04 ah terri- Ze 
contrastes da prota, e o do ouro, foram Eae oR eiv de prolongar a sua] mecha 4 um múndo melhor, j mid mo: 5 
chamados agora mesmo para'exami i ta, na superficie da terra, nas con-| favor ue vi é Notei OU cad 4 ODpisconda sad 
ERA prnaxa minareiidicões mormaes, exigidas pela sua. orga-| Geotges 9 nabo É que nolicieis a M. |xuir de delinir 
po laes; pélos loques te ensaios que|nisação , retardando a ES eorges, o meu Lriste fim. » 
fizeram, conheceu-se que as libras são Physica de que é ameaçado ? » E 


[ A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


E : « Depois d” j à 
P sição. mais, elevada, do que a minho [a pois duma discussão prolongada 
ie 


a, podendo conse- Po Juizo de Direito da Comarca de 
Braga, e carto 


a ro a E mt o a 
feitas: Juni oiro fho buiso, que cada uma Eis uma: proposição que milhares de com 
só lem de yalor real 2:200, e que as|fumad PA , 
r kh K orés desejariam vêr demonstrada ds 
“turóas «le prata são compostas de zinco Para os não privar, ! ali EXT FOR «al à 
“Bous dbs presos confessam que a machi |fação repruduai Privarmos desta salis- elles o Er, do Coi Me Ci ic 
mA Já aqui esteve nesta cidade, e um até| fumador de Bresse 57 imbaRa mn (ção do - EO Rod aa o der» torci PERLA SE, 
disse aonde. S. exc? o snr. governa- « Um sabio a univ T e - =fptrem ) E gue EE 
dor civil; depois ile cungluidos-os=am = E i e |cinbareara sem RESBTO E iate j ad sea a 
“quer DA arise sendoRes ao pu- Guided ias dit, o onte Winglezes , suissos , italianos (milanezes| «so: dia». olferecido por um ministro da [Ui grande tanque de ag 
Niten agora recebidas, q | sobre tuilo) o francezes. Dizia se tambem, curte de Lisboa, em resposta: a outra peça fica por cima da casa nobre. O campo 


q i A i “oxigeni! ementa continuamente ) d k É Ú ] 2 
e io Mis SU RE, Loans EN por consequencia |Jue O movimento político invadira Sa- | Similhante, apresentada pelo embaixador le Lorido. Uma deveza de - Carvalhos no 
K pi SSDUS 0] 3 De , 2! , 


l f trai : a lermo e Basilicata. Napoles está em agi- | francez, que no anno de 1669 negncia-| onte da Chamadura,” A leira, de -tojo 
[ i a ação dos seres animados, na su-|'t7 E E be ancez, q q g N ã 
advogado contra Pulso od ni E ES. da terra se lornava cada vez|lação Tal é o resumo da silnação. va naquella a conclusão do tratado de| amada da Armada, O Inga: de prdra 
ria ia a PoE O o ão a ETA que os suas funeções vi- Em Genova foi no dia 6 descoberto (4700. Diz mais o mesmo jornal, que [SM todos os sus competentes arranjos, 
vi ivres de 1) al E a s 


= em Santa igida utro deposito | nal é k| E “| que tudo se acha avaliado depois. de 
horrendo trafico. Louvores e parabens|laes se completam com uma energia sem Me Aa Brigida, um out E pos! Ne dia DRE e feitos “tdos ns; avaliamentos no. liquido, 
damos ao exm.º sor. governador civil elpre crescente, e que à sua vida se abre a morial não tem força alg valor de 1:3425800, 15. 


vi vis 10- E h Ê => 
seus subalternos, pelos televantes serviços | via ao mesmo tempo que uv seu lamanho Um navio de Cs a a (o "wu convenção para se lhe, dar ta nanha fisipena Reta cu 
A e LORD diminue. Assim, o:ar actual Sá mais moghi, fez, uma aprebensão darmas elileance E que a determinação da ia Le Ron acon o e EO a ai 
aco Ver E o se o jury absolve 05) rico d'oxigenio do que era ao tempo daj munições. Tinham sido descobertos mais rude que nelle se encontra, não pó Teo Ag, À TR A 
cd RR ha DE imezes se |creação do homem ; e a vida. deste mais | "tros DS A ser lomada como exacta, porque está na ie Sa OnEtap E CE rã 
eae om E à Ex E SEdél As motrcias de Napóles de Sdizem — | co ral. de Indus os documentos e [e antes; a e 
H i ps de curta do que então, e do que devera ser, y egra geral de todo: oe! pf E dn Pi 
vise no nosso tribunal, na presença Ent asse [110 um supplemento do jornal oMcial, | mappas geographicos daquella idade os| baixa da Eira. Outro campo da” Gorli 
ó lelo dos reetos juizes. |segundo a sua organisação, se se achasse E ppas geograp s daquela ij á Essa E 
mto ça de tudo E tem ainda nas E ur LAS normaes. do 2 de ae vii ata at algo» ques não marcam latitude se não erra plana tia pi RS EE 
Es : E ã i i de Sapri fora atacado: em Padala pelos | famente Rio ci desse resto RUAS entro la ) 
vel desde o dia 10 « Quaes são pois os remedios para : mente » Eis aqui que e 4 É 
até Da or UE e não/os eis PRE RAPAE tão grande quan [guardas Rino a pondera e 0 7º niu toda a discussão improficua do ple ppa do (TSE ma Mauito ES 
ja o en |i Eh àu [batalhão de caçadore insurgentes | nipotenciario brazileiro mandado 4 Euro-| Chamadeira, Ui las 
q imunto dizem [lidade a'oxigento no ar? O homem uãs Y E 4 ! l É a | à | 
algu lado eg q pode RASTA com os seus fracos [foram mortos, 30 Ióridos, e bs ni pa em missão especial para este objecto prada que está junto ao campo da 
algu em 3 E NT los prisioneiros. A maior parte daquelles Ç Inglal 5 relações di- | Douga. set bp 
E o 7 — Il toda a almosphera (ita) E 4 ep « Com a Inglaterra as relações : amd Elsa 
f Prôsos: — Albino Pires de Sousa Pe-| recursos, reconstruir toda ir], f co Ad lar Sin a Quito j o E” o valor liquida, deste praso depois 
derneira, Antonio Ignacio de Macedo Por-|para lhe dar a e E quali a RAI foram presu: a dida a o PD EEN ia prt RIA a aid da 
. mi p' des, «Domingas | dades que convem sua existencia ; e à de de nu gucin oo a É DE ErinEra 
ae DR ob da en não poda obrar senão em um espaço res O jornal official de Napoles contem | com particularidade ao desembarque de 1:0455975 rs. 
os! a Lunha, s al a e s 


à à it vos elogios aos guardas urbanos que [varios  afric EREUER no fir) O campo da Nova que se acha dens 
H i volta de si, misturando artih- [novos é s u varios africanos em Serinhagny na p ! í 
“a reverendo José Barbosa Pereira, e umjtrictu em vo leixaram os trabalhos da ceifa para pe-|yincia de Pernuobuco, negocio esto que|!f9 da mesma Quinta a qual é; pertença 


* a os 
Sé do pa nel Lino Pereirá da ta DA end a sar em armas. Passom de 70 os presos | or certo ainda produzirá grandes dis: a praso de Chedas raiado lingar da las 
e Mathias Antonio de|gãos. * Ora é precisamente o que faz o|tim Genova. k cussões nas exmaras a 3308100 dn eaçanA no liquido 
M a fumo do tabaco ; estabelece em roda do| Na fronteira franceza foram presos ns « Com as republicas da Prata ha os| &: (FS nono upando à 
Magalhães. insurgentes que em Genova lentaram |iratados de amisade, commercio é nave- A leira chamada de Fóra. foreira 


Todos primeirós socids da criminosa homem que fuma uma alimosphera res- Ê 
sobiednde, isto é, eram os que lrabalha-|tricta e factícia, na qual, graças aos ga b 
van) nã fabrico. —|ees produzidos pela combustão, a quan 

* Parece que será posto em liberdade | lidade proporcional d'oxigenio, se diini- 
é ériado do Macedo, que me dizem é ojnue. Mas não se limitá a isto a neção 


Os revolucionarios de Malia não ti-|celebrado em 7 ds Março de 1856, e |9S encargos no liquido valur de 29, 

nham falta de dinheiro. voitacto Piragtihy dor resto seu ç ] ; 

Um despacho de Paris de 11, diz|um 8 d'abril NE ia ânto. y Um pedaço do lerrra anjos ojgata 

7 do tabaco: o oxigênio excêssivo no ar, |Nue a «Gazeta piemonteza», desmente é « Ma finalmente com esta ultima repu- po de Entre lagares, farei s pie eis 

a d b orgios uma sobre-ex-|noticia que dera u «Independente», de | blica a convenção relativa ao ajuste de limi- da Penha de França avaliado, livre de 

O rea ERR AL oBEso US vida, por assi [5º haverem sublevado alguns «versaglieri» | (es entre as duas nações, vindo por estes pr re no liquido valur de 
dizer, que lhes gastam promptamente os da guarnição de Genova. mulivos um annexo ao relatorio , que Lrala [5997 . 


“ N9 | i i 5 » dilno O campo da bonçã dizimo a Deus 
NOTÍCIAS DIVERSAS. recursos : as propriedades narcoticas do ado as, Do pe dá conhecimento araliado Eu ALAGADO rs. - a 
; asd fumo do tabaco cambatem este efeito , Em Madrid colinuam as prisões, e/a letra daquelles tratados» No ahá das Verdozase otima redaveid 


— Exportação. Eo anno de 1856-embotando um pouco as É uncções vilaes, Jas levas de presos para Laganés. ———— —m > |e carvalhos e malto de praso. facluzim, 
4857 foram despachados na alfandega do | porque levando-os a uma especie de se- Em Sevilha fót no dig 8 fusilado ah ' foreiro 4 Camara Municipal da mesma 
Porto para exportação 3,942 bois —10,077 | wmi-somnolencia, que lhes permito repou-) antonio Romero Garcia, segundo chefe PARTE MARÍTIMA. cidudo avaliado no liquido valor dê 
«dúzias d'ovos = 232 marcos de ouro em|so, deve prolongar-lhes a duração. Ida partida d'Uleéra. 1 ui 788780 rs. K 
nédeda “estrangeira, e 101 em mneda por-| «Assim, se por um lado, dimi- A comissão militar continuava a — O eneatregado do consulado por- Duas medidas de pão que á exedutada 
Er gu nado its nado DA FapaApos e esperava-se novas exeCU-ianbz rot participa e ada pra ani da Rocha Couto, avaliadas 
fnoeda' porlugheza. Em o vos J e É 4Ões. , Cominercial que no dia 15 do correntelem 128000 rs. j 
Aura e portnih 134 marcos do vuro;, [economia animal uma acção preventiva ; DC TeaDa Ter SPOT PIER pre: Dodi áifullo porto para fazer qua- au murais: del vasás iferressuna 
c 4,820 de prata, por untro lado, por suas propriedades pauções militares em Malaga. rentena obrigue «Alfredo», procedente) rnal do Arial, ou Infias pegadas uma á 

a Arrematação de fóros. No dia|narcoticas, exerce subre os orgãos uma “O batalhão da Princeza foi mandado | jo Murintiao ia Ale cdiasoleoin ialgodãa [nitrascmhi ásenie G6BaeuE6 ZA shdevea 
50 d'Agosto arrematam-se no governo ci- propriedade medicadora. Mau pole ad- marchar imediatamente para a Catalunha. o 2 passageiros; e o patacho «Cons- | d.das pelo meio, com seu quintal avalia: 
AR SPA) a Gino poa ai bi Qd abnintaas O viva a —— e ——u—— tante», der do Rio de NS em | dus e RABgO0O os encargos no liquido 
lho do Marco de Canavezes; somando |clivo dessa cotbustão a, 1 53 dias, com algum assucar, lastro, elvalor de 1425 FER 
as avaliações 606:896 reis. mata lentimente—que leva o homem a pro- 2 possugéiros: Mais ma mesma fua outrá morada 

— Estrada de Guimarães. Segan-|cnrar, sei dar por isso, um remedio ao é dê casas terpuas coim” se “quital! com O 

E] MG site nto 6 A ————— E E f 
do diz o «Braz Tizanay, principiaram ante-|incommihado que experim ata, e lhe faça n.º 665 avalinda em 664000 rs. 


pelimi ara/achar prazer em um acto, que á primei- Acerca do estado das relações diplo- z E a Pee Mi a 
aa SR E No do ua! vá Tio parece tão Hliseat 2 Ninguem | maticas: daquelle imperio com os demais HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS Outra moradá do casas lerreas com 


ã es dá yoluçã Setembro» REINO. quintal, com o n.º 665 avaliada no ll 
Vreão ar Guimatões;  pozeram-se já as|duvida que o uzo inmuderado do labaeu | paizes, dá á «Revolução de Setembro DO 1 guita valor de 664000 rs, 


bundeirólas para demartar o traçado: Cons pude produzir desordens graves na ecu jo seu curresponiente no Rio de Janeiro, LISBOA 12 DE JULHO, O fora do 18200 rs, que BndNiiaonta 


oderar-se do forte do Diamante. sação untre a Confuderação Argentina, | CASA do Bairro avaliada livre de os 


reis: 


ta-nos que por estes dias sabe a dite-|nomia, do mesmo modo que A a no data de 13 de Jnnho as seguintes in- Er aba 8º eReciimih ca UEM rdof Visita do 
à H Mo dire; bras ph-|de bebilas espiritnosas, e em geral deto [formações : , * COTRRS, E 4 ir DRE 

tegão! Soul! O exe! ' E o PRA ea dr as tas desto mundo; mas não « Já foi distribuido o relatorio do GLASGOW. — Yap. ing, D. Afonso, Araujo avilindo em a estah 

bn o ; deve por isso; deixar de coneluia-se, que] vinislerio dos estrangeiros feito debaixo | MARSELHA. — Vap. fr. Helvétie, E unida a leira char . 


rom as expropriações. 
== Prisão. Um dos presos que 
tempó ' fugiu das calleias da Relação, lutar; e cada.vez se tornar 


E à s iroci À ini — Va Ville de Cadix tra dos muros da mesma Quinta de Pas- 
cer! da não pode senão sersa [das vistas e dirceçeo do ultimo ministro | HALAGA. Vap. fr. ! Ê ! 1 

Ea a mais util e[José Maria da Silva Paranhos PORTIVÃO. — Cah. S. Josée Almas Fe-|sos. Mais uma casa com gpintál pgs! 
talvez cons- « Pelo que se refere a Portugal, 4| liz. vinho, ele. faz parte da mesma Quinta, avaliada em 


“ale abe-i j “aelia Outra | mesmo. necessario; e um di y ( : k s pos » f 
Ei e Nie a pia ER prisão. | tituirá para o bomem una nova neces» «xcopção dos negocios da comissão mix gesto — H. Reslavrado, vinho e ma- eRtao Es. RENA ERES, 
5 . " E . ç| B o 

j! g i us ão natural e tão imperiosa como [ta portugueza nesta corte, ha somente as) deira. , ; e K 1 o 
Foi apanhado em Braga 6 veio presujsidado tão : riblnálâções e providencius sobre us apre-| PERNAMBUCO, — Br, Relâmpago , assu-| pricdade 3;5048TOS rs. 


leu ehtrada naja sede e a fome. É Ef : Ro 
prt Relação 7> utidoStdtis — A maçonaria. O Grande-Orien-|zamentos de navios brazileiros pela ma-| car, ete, A Quinta denominada da Granja sila 
eqa: feira. ç 


— [lluminação. No domingo 19] te franc-maçonico de França, mandou |rinha portugneza no cruzeiro dos mares|GENOVA. — Br. Polaca sardo N. S. del noplagas E Naia Praguonia deparo 
E a - : em Ari ; ia ar am dh f suburbios da mesma cidade, qua se - 
do corrente haverá nova iluminação, no| construir uma loja na rua fl Er Rr deb go pg TANTO tinha ER A hôem de casas nobres e de enzeira, cir- 
j e p a sylo | Pariz, cuja porta é obra prima d'archi-| lo Bra Ass obre 3 p [SE .— H. E d e U ; c 
a RE Ho O Grin-mestre|tulivas de falsificação de moeda é mai-[ IDEM. — H, Segredo, vinho; tuitada por paredes com  agoa de lima 


po i “E ijnação será|Lectura e de seulptura. A E f Wriá | a 

Pe fu de do |da ordem é o Oni Mural, outros assumptos de mui pequeno in-|[DEM. — H. Magdalena, deouas À Aro RAR O Cn neta A 
Ene ETA hréss e. DEN. — H. Boa Sorte, vinho: . eira de É: A 
itigo” ndo nu- — Medidas sanitarias. O governo |teresse E IDEM. 4 ! 

pt leio da hespanhol, expediu no dia 8 uma ordem, « Sobra as reclamações com a Pran-| BREST. — Vap. de guerra fr. La Bour | Minga. A lewra de, terra lavradia nas 
tierosa concurrencia. 4 espa , ) h a ç é bftóra da Tt E dbanavo agras do Lamozo, chamada; da Santinha. 
— Os cinco flageltos M. Dubois, |para que nos portos hespanhoes sejam ça, Inglaterra, as republiors da AAA unnaye. gre ACEITA Comprida BRT meRcAA! CRB VA 

de Ê. e ih : carta arag B rsa i g SAHIDAS. hi NO 
al Re ] ' ulti=| considerádos, como portadures de cartá/i do Paraguay, é que versa Itai E - boas efa o E iro. 
pa ER Me ranma cincolde saude suja, Os navios procedentes di) mente a correspondentia é négucios do/AVEÍRO. — R. Flor diAveiro, lastro. leira da Estrada. A lejra do Cruzeiro: 


h. “Nova União, sal etc. 3 leiras de matto e lenba sita noMonte 
— Cah. Senhora da Piedade, | de;S. Gregorio, tudo foreiraao Reveren- 


geito, Cuj ao fór legalisaila | ministerio de estrangeiros. FARO. — 

flagellos. CO ft bis ÃO ) a, alem d ia |PORTINÃO 

S los são : tilho, o|pelo consul de! Hesfranta” no ponto da « Com a Frafiça, aleio da materia NÃO. — S epa gor  forei RA 

atos O o ao "Debides cesjirithõsas, petíio, ou por algum seu immediato, se |las heranças, em que esta nação suslen- tabaco é fazoudas. dissima Cabido da Sé Primaz e feitos os 
s t 


k 


pbatimentos da penção é laudo 
tudoavaliado no liquido valor 
rs. e meio. ' 
Tudo pinhoradoa D, Theresi Nara 
da Conceição Peixoto viuva da dita cida 5 
por força de es Re fd da bas ! 
jo Gomes Bram 
commendador Antonio Game e 
Miguel Carneiro Pinto da cidade de Lisboa. 


emão se acha) 3! 


de2:1288887 


n Mariajio 


P 


na 


= ro pr No eseriptorio Er a já (Monte dos Congregados)- qo ea At 
RASPASSA-SE uma loja de Tea O Po a 1 (1044) | e na rua Bella da Princeza Cd a [uBzia Gps TEUTONIA espert Etsy e Julho, 
ligo do 8 Dido So (qa) | eo ae run da Conerição o | peste apos o, intipnstvel ne, 
Chá Elysson. : (dE Nose Mhgor Estabelecimento de Ba- Rio de am o si PASSAGENS. 

BNDE SE, na rua Nova om Eai ai tambem se dá de comer & roupa nhos, Su t 3 1.º classe MTÊCUO, 2º SB H E 

| 18 e 19 por preços commo (1:121) pio e burnida; as pessoas à quem) py pg S. AN TONIO N.º 143. a 1263000, 2º 998000 , 3 i 


qua dos Quarteis da Torre d 


Nº 72, vende-se vinho puro a 3.600 


mai 
dar, e os mais ar 
uma casa de familia. 
ser de d 


a Marca | co 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VECISA-SE de uma senhora de boas 
qualidades de 35 


is ou menos para 


Francisco n- 


a 40 annos poucojdas & 
casa de familis | umas 
uma cas Bor Tião 


o 91, que ahi se darão lo- 
cisas e se mostram 
lanus de ou- 


(983) 


s informações pre 
destas maquinas e p 


i janno, 
Par e saiba tocar piano, 
Pot is arranjos pertencentes à 
Ê O contracto pod 
: bom urde- 


ons a trez annos Ma-Ihe depois 


agem paga, sem 


e ss) 
Dor a unado. 


scontada no ord 


“MO 


Imente se vira, sito na rua 


INHO DE VENTO. 

onstruido de pe- 
s, e que fa- 

24 d'Agos- 


ENDE-SE um, € 
dra, com duas rodas 


sma. 


2 rallar no me 
nvier podem fallar [863 


[1:116) 


rs. 0 almude. 


TRIBUNAL DO CONMERCIO. 


Fallencia por denuncin | 


do fabricante Clemente 
Ribeiro de Carvalho. 
EIRA DA SILVA Li 
s do Tribunaldo Com 
i j instancia nesta an 
merciv da Primeira 1nS] aan 
viga, muito nobre, sempre lval e uvi 
eta "eidade do Porto e seu distrleto pot 
sua Magestade Fidilissima que Deos 
Guarde ete. Faço saber que no pro 
cesso da fallencia por deanncia do fa- 
pricante Clemente Ribeiro de Carvalho 
proferiu o 'Pribunal a seguinto ; 
SENTENÇA. 

Tribunal Commercial do Primeira Ins 
— com allenção ao que à 
al ligisla nos artigos 
26, 1.131 e outros, 

requerente de 9. 3 


J0ÃO CARLOS PER 


uns dos eserivite 


tancia : 
Cudigo Conmerei 
fl, 1:123, 


quebra ao dito commerciante e fabricante 
Clemente Ribeiro de Carvalho, a contar 
desde o dia 2 de Junho deste anna; wu 
manda proceder á imposição dos sellos 
no estabelecimento do fullido, ao inven 
tario de todos os baveres que lhe por- 
tençam, ás avaliações e mais diligencias 
Jegaoes para ler logar a liquidação da 
massa em beneficio dos credores segundo 
as disposições da ley commercial; que 
desempenhadas as ditas diligencias, in- 
cluila a rubrica eencerramento dos livros 
do falido, para o que será remettida copiy 
desta Sentença ao Juizo do Paz corres- 
pendente, haja de se promover a coun- 
- vocação dos credores, ficando as diligen- 
cias provisorias ao cargo do curador lis 
col que be nomeado o proprio reque- 
rente: José Antonio da Silva e Souza como 
eredor do [uilido: — ordena outro sim o 
Tribunal que o corador nomeando preste 
juramento nas nãos do Juiz Commissario 
da quebra o Jurado Commercial Jonquin 
Teixeira de Macedo, e seja intimado a 
esse: fim  promplamente; — que se pu- 
blique esta sentença pela forma prescri 
pta no art.º 1:161 do citado codigo, sendo 
tambem intimada. Parto em Assentada 
de 13 de Julho de 1857. — Joaquim José 
Alvares de Faria, Juiz Presidente. (Segue 
a essignalura do Jur 
O referido he verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno, e ao 
mencionado processo me reporto, Carto- 
rio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 16 de Julho 
de 1857. Eu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa as subserevi e assigno, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
[1:117] 


A padaria rua do Loureiro n.911, ha 
| bom bisconto e bolaxinhas, e pão 
com petisco ás tardes. (1:111) 


NE jeune: demoiselle, munie des re- 
commandalions de plusieurs fwmilles 
de VAllemagns, el qui est á même d'en- 
seignor tout ce que constilus une bonne 
education, désiro former un engage- 
ment comme instilulrice. 
S'adresser pour renseignements au bn- 
reau de celto gazelte, sous ['adresse de 


INSTITUTRICE. (1047) 


CI Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
» Como procuradores do capitão J. 
Younghusband do vapor naufragado BAC- 
CHANTE, previnem o quem se julgar com 
direito ao. producto das arremalações dos 
jectos, salvados do mesmo naufragio, se 
a a elles antes do dia 18 de Julho 
apresentando seus documentos Jegars, 
Qualquer reclamação que venha de- 
pois. lerá de ser [eita aus surs. Julius 
H. Thompson & 6.º de Londres que 
liquidarão este negocio. [1:107) 


mi Quer quizer comprar duas 


quintas muito lindas, mai- 


À nova muito perto uma de ou- 


tra, sita nos suburbios desta cidade fall- 
no Largo da Feira de S. Bento nº 7. 
' y [1100] 


Papel para matar moscas. 

ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
E d'ássumpção (junto aos Clerigos) n.º 
DB go ta . (1096) 


AMPALO & Carneiro tem grande 
-sorlimento de LONAS, MEIAS 


qualidade. 
seis canadas para 


oi | AMA NA 


to rendosas, casa apalaçada! 


R t 
Agoardente de Cana 


egilima, € de superior, 
Vende-se Gº 

cima, 
por preco commodo, na 
É S. João n.º 99. 
vua de 5 Sã 


CASA FELIZ 


BRIA DE LISBOA 
ao DO 3.º TRIMESTRE, 
GRANDE 


SORTE 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua da 
Flores n.º 1 e 2, junto á Igreja de 
Visericordia, e defeonte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extraação deve prin- 
cipiar a 22 do corrente Julho. 


(1084) 
Aula de Contra-ponto. 


Franchini faz publico que, no dia 
a 20 do corrente, abrirá, em sua casa, 
rea da Boa Vista n.º 114, um curso de 
harmonia e contra ponto. Propõe-se tam 
bem a ir dar lições em casas particu- 
lares, de pianno e canto. 

Para informações, dirigir-se ao an 
nunciante, em sua casa, uu à livraria Fran- 
eza e Nacional, largo dosTrez Reis Ma 
us nº 1 e 3 [1:104] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin 
ta do ex."º snr. Cirnes ao Poço 
ias Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua conducta,  [I:119/ 


CARVÃO DO GAZ. 

LEM dos preços já annunciados, ven 
de-se carvão um pouco mais miudu 
que o regular, a 100 rs por O, bem 
como pó do mesmo carvão para gasto 
dos ferreinos a 60 rs, por Q. Eseripto 
rio Lurgo do S. Domiugos n.º 4D. 

(1034) 


Maquinas a vapor. 


S bem conhecidos fabricantes é cons- 
truclores do governo inglez, us snrs. 
Charles D. Young & 0.2, lendo consli- 
tuido seu unico agente no Porto O snr 
Roberto Reid, ulferecem ao publico por- 
luguez a preços muito reduzidos e mais 
baratos 70 a 80 por cento do que ba 
uns poucos de anos as suas maquinas 
a vapor desde a [força de quatro caval- 
los até á força que se quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com todas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
terra) Tolas e quaesquer encommendas 
serão. promplamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem ulilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente 
Os snrs. Charles D. Young & 0.º 
recominendam muito os sens Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro alé seis ca 
vallos de força pela commodidade de po 
dererro ser facilmente mudadas dum lu- 
sa" para outro. Estas maquinas porta- 
teis poem ser usadas para malhar tri- 
go e outros cereans, curlac nabos e quaes- 
juer vegelaes, segar palha, moer trigo, 
serrar maieira, lirar agua e regar, ten- 
lo alem disso outras muitas applicaçõ 

para que particularmente são proprias. 
Às referidas maquinas portateis. estão em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
vutras partes do Brazil; na Australia e 
muitas outras partes, tendo dado as 
IS saltisfactorios resultados. E” tão fa 
il o seu manejo que não se torna ne 
essario um engenheiro para trabalhar 
um ellas. Qualquer senhora as póde 
mpregar para regar o seu jardim; o la 
rador póle usal-as na sua lavoura, e 
fsbricante na sua fubrica grande ou 
equena. 


[o 


v 
v 
o 
Pp 


LONAS, e BRINS superiores. 
A Madaddo 1d Tome) giros ums x 


PMB dao TS 


As pessoas que desejarem esclareci- 
mentos queiram dirigir-se ao escriptorio 


decencia e ordem costu- 
m 


sé com os n.º 19e 
tender falle na rua de Be 


s| Agentes 


p-|B 
Continua a estar aber 
o todos os dias, com à 


ada. 


ND i 
bre em forma de Pala- 
sita na rua de Traz da 
920: quem a per- 


cio, 


MPANHIA DE 
E A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


IRO, 1.º classe 1 

ros tem passagem 
y a 

Lisboa por conta da Companias 

e no Porto 6. R. Batalha no 

os esclarecimentos m 


s snrs. passagel 


om 
sá 


todos 
erem ir paro 
tar promplos 

rente 


gviros que quiz 
devem. es! 

FA Lisboa no dia 24 doc 

Porto 8 de Julho de 


q Brazil n 
para embearar pa 
Agencia no 


Para Londres. 


|lo-monte n.º 
82 


113. 


Aviso 
SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


NDO a Commissão da Exposição Agri- 
cola resolvido fazer experiencias com 
runs dos instrumentos vindos de Lis- 

a vidados os 
Doo o ei à Gon parecer no Cape 
dus Castanheiros, lugar pLepraicos: “E 
nha de Sabbado 18 do curr 


E 


ente 


COMPANHIA DE VAPORES 


BRAZIL, 


600 cavalos : 


GOLDEN FLEECE. 


Com os melhores commodos  possi- 
veis para passageiros de 1.º, 2,2, e mui 
especialmente para os de 3.º classe, ten- 
do os agentes desta companhia em Sou- 
hampton vigiado o seu arranjo para 
que nada falte aos ditos passaguiros. 
Este vapor pertencente á Companhia 
Europea Americana, e que vem substituir 
o «Lady-Jocelin», espera-se em Lisboa no 
dia 8 do proximo mez de Agosto , donde 
partirá em seguida para 


PERNAMBUCO , BAHIA, E RIO DE 
JANEIRO. 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 


1.ºclasse 2.º classe 3.º classe 


lavradores, que 


E 1 if 
NUNCIOS MARITIMOS. 


EUROPEA E AMERICANA 


CARREIRA DE VAPORES PARA O 


O excollonte vapor, ultimamente cons- 
trotdo , de 2700 foneiadas e da força de 


O primeiro vapor para 
Londres deve sabir de 


Para O 
Bb 


44g000 2.º 478000] 


Rio Grande do Sul, | 


com ESCALA “Na 
pelo Rio de Janeiro. 


Sabirá  impreteriveimente no 
90 do corrente a galera 


dia 2 


LINDA DE BEIRIZ; roga-se 
Cengeiros venham liquidar as 


s SNIS E E p nos snrs. carregadores 
as Di us conhecimentos, no es- 
je Npres pernanto. Jusé Machado, rua 


iptorio de 
Clerispio De 


(848) 


Mo EE 


para o Rio de Janeiro, 
E Vai sabir com brevidade a 
muito veleira: barca ADELAI- 
DE: quem na mesma quizer 
de passagem dirija-se a 
na rua Nova dos 


(979) 


[374 


ta 
Irão ala Rocha, 


nº 18 e 19. 


A sahir com brevidade a barca 
AMAZONA. Para carga e pas- 
sageiros lracla-se com Pinto 
largo de 8. João Novo n.º 2, 

(938) 


Rocha, 


Para Santos. 


Vai sabir com brevidade A 
barca SANTA CLARA, capilã- 
Carmo. Recebe carga e paso, 
Tracia-se com Soares É Irmãos 


“| sagel , k o 33 
15 até 20 do presente! É pargo do Correio n.º 5d. 4 
mez de Julho, boa Precisa-se d'um snr. no 
quizer carregar i : 
irija- vs agentes Ale- (9% 
de passagem dirija-se al ES ULIO - ç 
niro Dúlor € 0%, voe Soo “og; | Para O Rio de Janeiro, 
E Sabirá com toda bri 
Para Glasgow. à brigue FLUMINENSE. Para 
Para q 4 Re vupor Tnglez Gard e passageiros, tracla-so 
B VICTOR ENNA-|com Pinto & Rocha largo de S. ár 
- NUEL, comman º9 
dante James Han pd TE 
aa Madeira, 


para Glasgow alé o dia 28 do corrent 
mez de Julho: quem quizer carregar du 
ir de passagem dirija-se aos agentes Aie 
xandre Miller & 6.º, rua Nova 
glezes n.º 24. 


(1014) 


dos In- 


O hiate EMPRESARIO a sabir. 
impreterivelmente até ao dia 
S = 20 do corrente: para O resto 
da carga tracta-se com Daniel Irmão q 
6.º ou na rua d'Assumpção n.º 29 e 


Para a Bahia. 


A barca NOVO ELIZIO, sa 
birá no dia 30 da corrente 


qui ou na Bahia, lracla-se com 


José 
do Terreiro n.º 12. 


[894] 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO 
a sahyr com brevidade 


pompto quem no mesmo q 
gar ou ir de passagem» diri 


(1088) 


Para Bahia. 
O novo palhabute GARRETT 


bastião Lopes da Costa, va 


con 
- João Novi 


para carga e passageiros Lrac 
Jorge 4. Redpath & Rosas, 


tos Cima no Muro n,2 101, 


(865) 
Para Copenhagen Sto- 
ckolmo €S. Petersburgo. 


Para carga e passageiros a pa- 


Marques da Cosja Juuior na Bateria 


ter parte do sen carregamento 
izer, carre- 
-se a Jusé 


Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 


n.º 16. 


forrado de cobre, capitão Su- 


subir com loda a brevidade por ler a 
maior parte do carregamento prompto : 


n.º 34, ou com Jusquim Duarte de Mat- 


(1059) 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá no dia 25 do corren- 
te a galera AMIZADE, o que 
se parlicipa os snrs. carres 
gudores é passageiros, para promplifica- 
rem os conhecimentos, e Jegalisarem suas 
passagens com o caixa Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 38 
(a 


Para Pernambuco. 
A barca SANTA CRUZ, capilão 
Joaquim Henriques de Oliveira, 
Sabirá com muita brevidade 
cum a carga que liver. 4 
Para carga e passageiros trala-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha É 0,4, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33 

(1024), 


por 


Tá 
Para o Rio de Janeiro. . 
Sabirá com a possivel brevi. 
dade o patacho RIO TINTO 
do qual é capitão José Ago- 
eira: quem quizer carregar ou 
ir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que lem magai- 
ticos commodos, dirija-se a Antoniv Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 48 e Ah, 
(573) 


mia « 
l 


PERNAMBUCO MTEODO  BI$000 388400 Para Pernambuço. + 
BAHIA 1268000 998000 388400 (NÃO PAGA DIREITOS DO SUNDA). Taí - Bo 
RIO DE JANEIRO 1445000 1175000 388400 Vai sahir com muita brevi- 

às passagens do Porto para Lisboa A galeota hollandeza de VYFF dade a barca FLOR DA MAIA, 
são por conta da Companhia, em rela BROEDERS, capitão J. G sapilho Jose «d'Azeyedoy Loka 
ção a cada uma das classes. Holscher. Consignatarios Ban- |! + para carga o passageiros lraclasse 


Os snrs. passageiros que quizerem 
seguir viagem deverão estar promplos a 
embarcar para Lisbua, no dia 6 de Agosto 
no vapor Lusitania. 

Para qualquer esclarecimentos quei 
ram dirigir-se aos agentes Ashton & M 
Lagan, rua Nova dos Inglezes n.º 8 
2.º andar. - (1053) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, deve chegar 
brevemente a este 
porto para sahir ou- 
tra vez para Livor- 
- pool alé o dia 25 
corrente mez de Julho, Quem qui 
regar ou ir de passsagem diri S 
F. Chamiço Filho & Silva, A 
iller & C.º, na rua Nova dos Inglezes 
eslherio (1072) 


Para Liverpoole Glasgow 


A sahir impreterivel- 
mente no dia 21 do 
corrente, o novo e ex- 
cellente vapor inglez D. 
AFFONSO, de 240 lu 
nelladas, capitão Janes Taylor. 

Para carga e passageiros Lracta-se com 
Carlos Coverley na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52 


Posto 14 do Julho de 1857. 


“ 
n 


do snr, Roberto Reid, na rua de S. 


[1:108] 


ardo Kebe e C.º 1982) 


Para Pernambuco. 


DE BEIRIS, por 
que tem tido com a descarga 
transfere a sua sahida para o dia 
do corrente: para carga e passageiros Lra 
la-so com Joaquim José de Oliveira Fal- 
cão na rua de (edofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capitão a bordo. (879) 


Para Loanda e Benguella. 


di, P. Caldas, -a sahir no 1.º 


Agosto, ainda recebs alguma carga e 
tem bons conmodos para passageiros. 

Tracta-se com Joaquio Duarte de 
Maltos, Cima do Muro n.º 101, ou com 
Francisco dos Santos, Cima do Muro n,º 


123. (990) 


O patacho SANTOS 2.º forra- 
do de cobre, capitão Rafnel 


Para a Bahia. 
A barca NOSSA SENHORA DU 
BOM SUI + Capitão Ma- 


Par noel José d'Azevedo, sahirá 


com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros lracla-se 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 


O brigue brazileiro DESPIQUE 


a demora 


2% 


com Manoel Pereira 


rua dos. 
Ferradores n.º 39. 


(esa). 


Penna, 


R.T. DE S. JOÃO. - 


CompanHia DO GYMNASIO. 
Sexta feira 17 de Julho. 
10.º Recita d'Assignatura. 


A primeira representação da coma- 
din em 2 actos: AS CARTAS DO CONDE 
DUQUE. 
HOMEM PRUDENTE. - ESTOU MUITO 
CONSTIPADO, seena comica pelo snr. 
Taborda. — Principiarás 9 horas em ponto. 


Hluminação no Jardim ' 
DE S. LAZARO. 


Domingo 19 de Julho. 


Em beneficio do Asilo de Mendiei- 


ade. 


Novo Tivoli Portuense, 


Domingo 19 do carrente, às 4 horas 
lardo abre-se este estabelecimento com 
Jugos diversos. 


da 
os 


€ 0.º, Praia de Miregaia n.º 31 a 33. 
(887) 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior 
» E 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


— À comedia em 1º acto UM ' 


